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RESUMO

Introdução: a assistência à mulher durante o trabalho de parto e parto
sofreu, ao longo dos anos, profundas modificações. A humanização desse
processo emergiu como necessidade da mulher reassumir seu
protagonismo e vivenciar uma experiência positiva e enriquecedora.
Objetivos: avaliar a experiência e satisfação de adolescentes com o
parto. Métodos: trata-se de um estudo transversal, retrospectivo,
qualitativo e quantitativo com adolescentes em uma maternidade pública
do extremo norte do país.  Participaram 19 puérperas que tiveram a
vivência do trabalho de parto, independe da paridade, idade gestacional
ou via de parto. Após assinatura do termo de consentimento livre e
esclarecido, foi realizada uma entrevista utilizando dois questionários, um
relacionado aos aspectos pessoais, sociodemográficos e dados obstétricos
e outro que corresponde ao Questionário de Experiência e Satisfação com
o Parto validado e modificado. Resultados: A idade variou entre 18 e 19
anos, com predomínio de adolescentes residentes em Boa Vista – RR,
desempregadas e com renda familiar de até um salário mínimo. A maioria
tinha realizado mais de seis consultas de pré-natal, era primípara, com
gestação a termo e evolução para parto vaginal. Quanto aos critérios
relacionados ao parto, a maioria relatou satisfação com a evolução do
processo (11 participantes) e primeiro contato com o bebê (14).
Dezessete adolescentes relataram presença de acompanhante durante o
processo. Nove participantes relataram que não utilizaram métodos de
respiração e relaxamento durante o trabalho de parto, não alcançaram
relaxamento e estavam insatisfeitas com a dor.  Em relação ao tempo que
demorou o parto, apenas oito se mostraram satisfeitas. Conclusão: a
insatisfação com a dor pode evidenciar que os métodos não
farmacológicos para seu alívio ainda têm baixa aplicabilidade. No entanto,
a presença de acompanhante, satisfação com a evolução do processo de
parto e com o primeiro contato com o bebê mostram práticas de
humanização do nascimento.
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